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RESUMO 
O presente projeto de extensão visa a integração entre os estudantes do campus             
São Bento do Sul e a comunidade em que está inserido, por meio da literatura,               
tornando os participantes canais de propagação do gosto literário na comunidade,           
que apresenta algum tipo de vulnerabilidade, mostrando que a leitura literária não só             
pode como deve deixar de ser algo elitizado. O projeto promove encontros            
quinzenais com crianças e adolescentes, entre 10 e 16 anos, sendo trabalhados            
textos curtos e reflexivos, muitas vezes, seguidos por uma dinâmica que auxilia na             
fruição dos textos literários. 
Palavras-chave:​ Extensão; CRAS ; literatura. 
ABSTRACT 
The present extension project aims at the integration between the students of the             
São Bento do Sul campus and the community where it is inserted, through the              
literature, making the participants channels of propagation of literary taste in the            
community, which presents some kind of vulnerability, showing that literary reading           
can not only cease to be something elitized. The project promotes biweekly meetings             
with children and adolescents, between 10 and 16 years old, with short and reflective              
texts being worked out, often followed by a dynamic that helps in the enjoyment of               
literary texts. 
Keywords:​ Extension; Interculturality; Literature. 
 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
O presente projeto pretende demonstrar a sua prática ligada às demais áreas            
e também por meio de Círculos de Leitura, incentivar as leituras coletivas que são              
um primeiro passo para se realizar a transição para a leitura dita solitária.  
No caso citado, a troca de experiências foi realizada no Centro de Referência             
e Assistência Social (CRAS), no bairro Centenário no município de São Bento do             
Sul. Os encontros são conduzidos pelas alunas Amanda Farias Nissola, Maria           
Antônia Fagundes dos Santos e pela professora orientadora Raquel Cardoso. 
Nos encontros são apresentadas diversas atividades, como: saraus, leitura de          
crônicas, leituras dramatizadas, declamação de poesia, apresentação de autores         
clássicos, para que, por meios dessas estratégias, possam-se alcançar os objetivos           
propostos. 
O Centro de Referência e Assistência Social (CRAS) tem por objetivo realizar            
serviços de prevenção de situações de vulnerabilidade e riscos sociais no local onde             
se encontra, por meio do fortalecimento de vínculos familiares e também da            
ampliação do acesso aos direitos humanos. (​BRASÍLIA, 2009).  
Um dos principais papéis do Instituto Federal também citado por Pacheco           
(2011, p.9) é o de ​“firmar-se como um efetivo polo cultural”, ou seja, como              
instituições públicas, os IF´s têm a responsabilidade de se envolver continuamente           
na vida da sociedade situada em seu redor. Assim, os projetos de extensão             
desempenham muito bem esse papel, levando constantemente informações para         
fora do campus e recebendo-as também de seu entorno. 
O projeto conta com o estudo de dois principais conceitos necessários para            
que se introduzam pessoas no meio literário e na troca de informações. A “extensão              
é o ato de estender os seus conhecimentos a alguém” (FREIRE, 1983, p. 25 ). No                
livro de Freire, “Extensão e comunicação”, a extensão de conhecimentos é           
apresentada como unilateral, ou seja, parte de um único emissor para um receptor.             
Já a comunicação é a troca de informações e conhecimentos de forma igualitária por              
partes dos envolvidos. 
Tem-se, desse modo, na dinâmica proporcionada pelos círculos de leitura, um           
campo de ação profícuo que beneficiará não apenas a comunidade, mas os            
estudantes que estiverem engajados nessa proposta. Assume-se, desse modo, a          
responsabilidade de propiciar experiências que instrumentalizem esse       





O principal método para a introdução do meio literário na comunidade do            
entorno do Campus foi o incentivo à participação de todos os envolvidos, desde             
orientadores e bolsistas até os membros do CRAS, pois como já mencionado, o             
modo como se transfere uma determinada informação jamais deve partir de uma            
única pessoa, deve-se, dessa maneira, quebrar as hierarquias da informação,          
trazendo à tona um modo que amplie ideias e transforme pessoas (FREIRE, 1983).  
Ações como essa possibilitam uma integração efetiva e uma real aplicação da            
extensão, que tem como objetivo o compartilhamento de ideias e culturas, tornando            
o Instituto Federal um agente evolutivo de consciência, aproveitando de forma           
 
integral o conhecimento fornecido pelos cidadãos locais, professores orientadores e          
alunos extensionistas.  
Ao longo do ano o projeto contou com dois semestres de atividade, pois após              
o recesso escolar ocorrido no mês de julho houve uma substituição do grupo por              
outro com participantes mais jovens.  
No início dos encontros, realizados no primeiro semestre deste ano, os           
círculos atendiam de seis a doze participantes, de 11 a 16 anos com gostos literários               
diversos, que variavam de comédia e romance a terror e suspense, ou seja, um              
amplo leque de possibilidades para se trabalhar. Neste semestre, participaram dos           
encontros crianças de 10 a 12 anos e até o presente momento foram realizados dois               
círculos com a participação de seis a oito pessoas. 
Logo nos primeiros encontros realizados no CRAS, foi observada a          
necessidade de se ter uma abordagem mais lúdica com os participantes, visto que             
estes, apesar de terem idades próximas à fase da pré-adolescência, não           
conseguiam manter o foco por muito tempo quando os círculos exploravam apenas a             
leitura dos textos. 
Visto isso, optou-se por uma abordagem mais lúdica e diversificada no modo            
como eram apresentadas as obras literárias aos participantes, assim todos, sem           
exceção, podiam aproveitar de maneira efetiva cada encontro e cada história           
contada. Optou-se, portanto, em criar histórias a partir de encenações teatrais,           
desenhos e dinâmicas.  
Sabe-se, porém, que a ação extensionista nunca se prende a apenas uma            
situação, um único ato. Logo, a atuação do presente projeto extrapolou os encontros             
programados e envolveu-se em ações que auxiliam o bem estar da comunidade            
local, como, por exemplo, nas arrecadações relâmpago de doações de roupas,           
alimentos, produtos de higiene e limpeza para as famílias que foram afetadas pelas             
enchentes que ocorreram no bairro Centenário. O projeto de extensão também foi            
divulgado por meio da participação das bolsistas em eventos como o III JIAL (Jovens              
ideias da América Latina) e a III SETIC (Semana de Tecnologia e Iniciação             
Científica), os quais ocorreram no Campus São Bento do sul e serviram para mostrar              
aos estudantes e demais ouvintes a importância de se participar da vida comum. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Ao longo de todo o processo de realização do projeto em referência, notou-se             
que situações de vulnerabilidade social afetam diretamente o relacionamento que          
essas crianças e adolescentes possuem com os livros, sejam essas relações boas            
ou ruins. De um modo geral, é possível observar que muitos estão sujeitos a ver os                
livros como uma espécie de fuga da realidade, há casos em que os gêneros              
preferidos por determinado participante mostram como a vida dele é de fato. Outras             
situações vistas são as de crianças afetadas negativamente até mesmo por seus            
professores, o que causou grandes dificuldades futuras em desenvolver uma          
confiança em si mesmo e em sua capacidade de compreensão do texto literário. 
Após a integração entre crianças, adolescentes, bolsistas e demais         
participantes da comunidade dos arredores do campus, pôde-se ter um verdadeiro           
contato com o bairro em que o projeto foi realizado, um afetivo sentimento de              
pertencimento à localidade na qual os alunos dos Instituto Federal Catarinense           
 
passam boa parte dos dias.  
Como já citado, o bolsista, “Por meio de projetos, além de consolidar a             
aprendizagem, contribui para a formação de hábitos e atitudes, e para a aquisição             
de princípios, conceitos ou estratégias” que podem ser transpostas para além dos            
muros escolares.(BRASIL, 2006) 
Conclui-se que projetos como este devem continuar por todos os CRAS, que            
hoje atendem inúmeras pessoas, segundo o Ministério do Desenvolvimento Social          
(2017), com 8.240 unidades espalhadas por todo o país, tornando possível a todos             
os IF´s levar às comunidades em que se inserem a possibilidade da fruição da leitura               





O referido projeto ainda não foi concluído, porém pretende-se compreender          
as questões sociais dos indivíduos que estão envolvidos nos Círculos de Leitura, nos             
quais a literatura será um elemento essencial para o restabelecimento dos           
participantes.  
Permite que se tenha um contato com diferentes culturas e diferentes           
realidades, proporcionando o sentimento de pertencimento à comunidade onde se          
está inserido.  
Apresenta-se grande avanço no projeto, pois todos os envolvidos aprendem          
neste meio em que estão inseridos. Espera-se que o desenvolvimento dele se            
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